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PmposnsDos
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OFICINAS DE TRABALHO
DAS I3:OO ÀS I7:OOHS

PROPOSTA .DE METODOLOGIA

No discussõo metodológico do Progromo de Orientoção e Apoio Sócio'Fomilior poro

crionços e odolescentes em situoçõo de ruo e/ou no ruo, como polÍtico público elobo-

rodo pelo CMDCA - Sõo Poulo e ocotodo pelo prefeituro, é fundomentol o porticipo-

çõo dos Conselhos Tutelqres, movimentos sociois, entidodes de otendimento, órgõos

públicos e pessocts envolvidos no defeso dos direitos fundomentois do crionço e do

odolescente no seu processo de eloboroçÕo, junto com o IADES, Coprocof e demois

executores do PROASF.

Asim, osOficinosdeTrobolho reolizodosnosregiõesLeste, Centro-Oeste, NorteeSul, objetivom

l. OafiTMos

l. Avolior o nívelde otuoçõo jó existente, nos regiões por porte dos Conselhos Tutelores,

órgÕos públicos (escolos, centros de juventude, formoçÕo profissionol, culturo, espor-

te, lozer), entidodes de otendimento e movimentos de melhorio de condiçÕes de

vido, quonto à luto pelo otendimento e encominhomento dos necessidodes dos cri-

onÇos e odolescentes que fozem do ruo o seu espoÇo de sobrevivêncio,

2. Discutir os linhos de oçôo que podem ser troçodos poro gorontir o permonêncio do
crionço no fomÍlio, no escolo e no comunidode de Íormo eficoz e eficiente,

3. Discutir formos de gorontir o implementoçôo do PROASF e o estruturoçÕo dos Conse-

lhos Tutelores junto às instôncios municipois, regionois e estoduois - Executivo, Legislotivo

e Judiciório.
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4, Discutir estrotégios de orticuloçõo com Secretorios, órgÕos públicos, Conselhos Tute-

lores, entidodes de otendimento, movimentos sociois, fortolecendo e implementondo

oções e polÍticos locqis, distritois e regionois, bem como mobilizondo o sociedode

no luto pelo formoçõo profissionol dos odolescentes e trobolho, geroçõo de empre-

go e rendo (poro os odultos) poro que os fomílios possom dor suporte o seus filhos.

5. Mopeor, reforçor e incrementor trobolhos de quolidode jÓ reolizodos'

6. Evitor repetir modelos institucionois burocróticos, bem como evitor que o sociedode

civilsubstituo ou ossumo oções que competem à Óreo governomentol.

7. lmplementor oções o portir dos necesidodes dos fomílio$ procurondo envolver todo o

comunidode nesse processo, evitondo-se propostos prontos ou interesses porticulores,

8, Respeitor os volores culturois do comunidode/boirros e vilos no plonejomento e exe-

cuçÕo dos propostos.

9, Nõo desvinculor os oções do contexto estruturol do poÍs.

.l0. 
Desencodeor oções no óreo do fomÍlio que tenhom como porômetro o interrupçõo

do processo de deterioroçÕo do estruturo fomilior, otribuindo o responsobilidode desso

torefo ôs entidqdes governomentois e nõo governomentois de formo contínuo e

orticulodo.

ll. OnoeNEAÇÃo lrurenue DE aADA Onqne

Codo grupo deveró eleger:

o) Coordenodor: gorontiró o polovro oos porticipontes, procuroró fozer com que todos

os etopos do trobolho sejom cumpridos e fovorecer o objetividode dos discussões,

b) Cronometrislo: controloró o tempo dos intervenÇões.

c) Relotor: registroró e sintetizoró os principois colocoções do grupo, que serÕo opresen-

todos no meso redondo "Estrotégios de Açõo do PROASF" e comentodos pelos inte-

grontes do meso (1ó:00 ôs l7:00hs - opresentoçôo dos relotos dos grupos),
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lll. Ruuo À CoxmuçÂo oe Meroooloar oe ArunçÃo IARA o PROASF - Pnreneue
oe OmemeçÃo e Aporo Sôcto-FeMtLtAR oo CMDCA SÂo Peurc - IARA cprÁrúçÁs E
ADotEscENÍEs EM arunçÀo DE RUA

Articulondo o conhecimento e o experiêncio dos Conselheiros Tutelores, com o experi-
êncio e oções dos órgõos públicos (secretorios), entidodes e movimentos com reloçõo
oo enfrentomento do situoçÕo dos crionços e odolescentes em condiçôes especiol-
mente diflceis (de ruo e/ou no ruo), responder às seguintes questôes:

Grupo A:

o Tendo em visto que o Escolo e FomÍlio sôo os dois pólos de sustentoçõo do otoque
frontolÔ situoçõo de ruo, quois políticos públicos nos distritos, boirros e vilos devem ser

desenvolvidos nos óreos:

Escolo

. escolo de quolidode

. omplioçÕo do período no escolo (mois horos)

. closses especiois/closses ocelerodos/supletivos de lo e 2" grou

. educoçõo cooperotivo

equipomentos nos boirros e vilos

C.J. - Centros de Juventude, grupos de jovens

RecreoÇÕo

oferto de cursos de quolidode que otendom às necessidodes dos
odolescentes, seus interesses e de ocordo com o optidôo de codo um,

cursos que efetivomente preporem e otendom os necessidodes de mÕo

de obro de umo economio informotizodo.
3

Culturo, esporte e bzer

o

o

O

Formaçõo profissionol e profissionolizonte

o
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Grupo B:

o Conselhos Tutelores - considerondo o necessidode de estruturo dos C.T. e condições
poro o trobolho dos Conselheiros com quolidode e efetividode no defeso dos direitos

do crionço e odolescente.

o

O

Locol próprio e específico poro codo C.T,

lnfroestruturo de equipomentos: corro (com motoristo), telefone, fox, micro-

computodor, móveis e utensÍlios (um escritório completo),

o Solos de otendimento/solos de espero/solo de recepçÕo, etc.

Recursos Humonos (pess ool)

o Pessool de opoio operocionol: secretório, recepcionisto/otendente

Verbo poro deslocomento (olém do cono), verbo poro opoios eventuois,

possogens, recômbio.

o Solório oos Conselheiros, ossistêncio médico, etc.

FormoÇõo:

o Cursos, debotes e integroÇôo dos C.T,

troco de experiêncios

oficinos de trobolho

O Plonejomento

- lnterno e de orgonizoçõo de dodos regionois e no município

Como os Conselheiros Tutelores devem orgonizor seu trobolho poro:

o
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l. Receber os crionÇos e odolescentes de ruo e/ou no ruo
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2, Formos de encominhomento (retoguordo):

entidodes específicos

serviços públicos (soúde, educoÇÕo)

cosos de obrigo de emergêncio

poder judiciório

executivo municipol (regionois)

busco/contoto com os fomilios

opoio jurídico/psicológico - ossessorio do Coprocof

- conhecimento e fiscolizoçõo dos entidodes de retoguordo - privodos e públicos

3' Definiçõo dos necessidodes do regiôo poro encominhomento de polÍticos públicos
poro

Conselho Municipol DCA

Rede de movimentos de melhorio de condições de vido.

Escolos, creches, EMEIs, etc.

Postos de soúde - otendimento inclusive odontológico

4, Divulgoçõo do ECA e dos Conselhos Tutelores:

Componhos publicitorios (opós estruturoçõo)

- Polestros dos Conselheiros Tutelores - escolos, soúde, movimentos, igrejos.

Popel do Conselho Tutelor

5

Popel do Justiço do lnfôncio e do Juventude
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Grupo C:

o De que formo os Conselheiros Tutelores, em conjunto com o Conselho Municipol DCA,
Fóruns DCA - regionol e municipol, movimentos sociois, entidodes de otendimento,
etc, podem sensibilizor, esclorecer e conscientizor o comunidode - Íomflio, lrobothq-
doles, sindicotos, escolos, Íormodores de opiniôo, iglejos, empÍesórios, elc - sobre o
necessidode de otuor orticulodo no progromo de otençõo ôs crionços e oos odoles-
centes em situoçõo de ruo?

2. Quois progromos e polÍticos de educoçõo e de geroçÕo de emprego e rendo (poro
os odultos do fomílio) podem ser desenhodos tendo em visto que, nos cosos de crion-

ços e odolescentes em situoçõo de ruo, suo situoçõo é de obondono do escolo?

3' Que órgÕos públicos ou nõo, de competêncio no ossunto, poderiom ser envolvidos
num progromo de otençÕo Ô educoçõo bósico e closses especiois e no formoçÕo
profissionol poro crionços e odolescentes de ruo e/ou no ruo no regiÕo e no municÊ
pio?
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Poro todos os Grupos de Trobolho

Tendo como eixo bósico o Conselho Tuletor de ocordo com os discussões onteriores
rumo o construçõo de umo metodologio de otuoçõo integrolde otençÕo às crionÇos e
oos odolescentes em situoçôo de ruo, como deveró ser o fluxo e trobolho rumo destos
crionços e odolescentes ô fomílio, escolo e comunidode? Pensondo: o ruo, "cosos de
obrigo" (ou de possogem), esporte, culturo, lozer, profissionolizoçõo, soúde (médico e
odontológico, etc), rede privodo (entidodes de otendimento com controle de quolido-
de e efetividode (dizer nõo oo depósito de crionços) e o fomilio.

. Princípios e otuoçÕo dos Conselheiros Tutelores do Comunidode e do Rede público

de formo integrodo.

Progromo I Educoçõo no ruo (opoio, orientoçÕo, ocomponhomento do crionço e do
odolescente no ruo, em situoçÕo de risco).

Acomponhomento do crionço e do Adolescente em situoçôo de ruo:
procedimentos poro lidor com o crionço no ruo

educoçÕo de ruo - oçõo o ser desenvolvido pelos educodores de ruo,

como e quondo encominhor

proposto ôs entidodes que possuem educodores de ruo

encominhomento oo conselho Tutelor: como e quondo encominhor,

Coso obrigo (de convivêncio, de possogem, obrigo-provisório)

Funções do Coso - detolhomento

Estruturo e funcionomento do Coso

Atuoçõo dos educodores

7

Progromo 2 Coso de Possogem/ de Convivêncio, (locol onde os crionços e odoles-
centes se reunem, É o centro de opoio/convivêncio, de possogem: espo-

ço coletivo, no quolcrionÇos e odolescentes estobelecem os reloções dos
processos educotivos. É um locol de possogem porq umo novo vido, no-
VOS e novos encominhomentos.
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Procedimentos poro encominhomento de crionços e odolescentes:

o chegodo pelo mõo do Conselheiro Tutelor

o ovoliqÇões e trobolho educotivo

o tempo de permonêncio no coso/entidode

. meconismo de controle do situoçõo - período de vigilôncio
(crionço e fomÍlio).

Progromo 3 Retorno Ô fomÍlio: reintegroçôo ô fomílio o portir de um plono de investigo-

çÕo do dinômico fomilior (condições sócio-econômicos, psicológicos, so-
ciois, etc, do fomílio)

Retorno do crionÇo ou do odolescente ô fomílio

Procedimentos

odosoffi
o dos Conselheiros Tutelores

o ,Cos juízes do infôncio

Ações junto ôs crionÇos (orientoçõo)

Procedimentos junto ô fomÍlio

Encominhomento o portir os procedimentos com o fomilio biorógico e
em último coso, ô fomÍlio substituto ou entidode,

Progromos complementores de rendo fomilior

o bolsos de estudo

o outros propostos

Progromo 4 lnserçÕo do crionço e do odolescente nos equipomentos sociois do socie-

dode civil(ONGs) e do Estodo (municipol, estoduol, federol), insiituÍdo poro

otender os necessidodes sociois do populoçõo nos óreos de Educoçõo,
Soúde, Culturo, Lozer, Esporte, RecreoçÕo, Trobolho, etc.

inserçÕo do crionço ou do odolescente nos equipomentos sociois
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o portir do coso-obrigo (de possogem, de convivêncio, etc)

o portir do entidode do regiôo que o ocolheu
(com controle de quolidode e de eficiêncio).

Atuoçõo dos Conselheiros Tutelores

AtuoçÕo dos educodores do CASA em reloçÕo à retoguordo:

Educoçôo

. eSColO

o EMEIs

o closses especiois

o Creche

Soúde

o médi

. vocinos

o trotomentos

Culturo

o otividodes culturois e ocupocionois

Lozer e esporte

Secretorio do Trobolho: SINE poro os fomÍlios

FormoçÕo profissionol. Desenvolvimento de oções preliminores de
odequoçôo do crionço ou do odolescente com estrotégios de socio-
lizoçÕo, convivêncio e oprendizogem.

Progromo 5 Orientoçôo ocupocionol e/ou formoçÕo profissionol: conforme o foixo
etÓrio, os optidões, hobilidodes do crionço e do odolescente, EducoçÕo
pelo trobolho.

Acomponhomento (encominhomento) e orientoçÕo ocupocionol e
formoçõo profissionol dos crionÇos ou do odolescentes.

Levontomento dos principois otividodes ocupocionois e culturois do
regiõo, boirro ou distrito.
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Procedimentos do orientodor educqcionol/Conselheiro Tutelor quonto o:

o Orientoçôo ocupocionol

o escolorizoçõo

o formoçôo profissionoUprofissionolizoçõo

orientoçôo ôs empresos e/ou orgonizoções (entidodes) do sociedq
de civil no que se refere ô otuoçÕo do crionço ou do odolescente,

orientoçõo e odequoçôo do crionço ou do odolescente ôs otividodes
de formoçÕo profissionole/ou ocupocionol conforme suo idode, inte-
resse e optidõo.

lV. Reutonn e ExeouçÃo DAs EsrnlrÉons nRADAs NA OFtctNA (dos tó:00 em dionte)

I . Recomendomos que todos os onotoções feitos sejom coletodos e entregues oo Gru-
po do IADES, poro subsidior o relotório finol do oficino de Troborho.

2. Sintetizor os onotoções no relotório que seró opresentodo ô Mesq, e que constoró dos
seguintes pontos:

. Desofios e perspectivos envolvidos no implementoçõo de políticos e progromos
relotivos às crionços e odolescentes em situoçÕo de ruo, bem como no oplico-
çõo dos meconismos legois disponÍveis.

. Estrotégios de orticuloçõo com os demois Conselhos Tutelores e orgÕos munici-
pois e estoduois, gorontindo o implementoçÕo de políticos de educoçÕo, ossis-

têncio ô fomÍlio, geroçõo de rendo e outros.

. Estrotégios de complementoçÕo, opoio técnico e finonceiro oos Conselhos Tute-

lores, oo PROASF e CMDCA Sõo poulo.

o Estrotegiq de mobilizoçÕo sociol

. Estrotégio de orticuloçõo com o Executivo, Legislotivo e Judiciório,

DuroÇÕo qproximodo de codo reloto: B'

Esto síntese deveró ser entregue ô comissõo orgonizodoro: IADES.
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